
ELÍSIO DE OLIVEIRA ALVES PIMENTA 
Legislaturas: V, VI, VIII, IX. 
 
Data de nascimento 
 1909-11-23. 
 
Localidade 
 Porto. 
 
Habilitações literárias 
 Licenciatura em Direito. 
 
Profissão 
 Conservador do Registo Predial. 
 
Carreira profissional 
 Conservador do Registo Predial em Monção, Melgaço, Braga e Porto. 
 
Carreira político-administrativa 
 Vice-presidente da Comissão Distrital de Braga da União Nacional; 
 Presidente da Câmara Municipal de Braga; 
 Vice-provedor e Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Braga; 
 Governador Civil do Porto (1957). 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

V Viana do Castelo Política e Administração Geral e Local. 
VI Viana do Castelo Política e Administração Geral e Local. 
VIII Porto Política e Administração Geral e Local. 
IX Porto Trabalho, Previdência e Assistência Social. 
 
Intervenções parlamentares 
V Legislatura (1949-1953) 
1.ª Sessão Legislativa (1949-1950) 
 Requer, por várias instâncias, cópia das contas de gerência dos grémios de lavoura do distrito de Viana do 

Castelo dos anos de 1945 a 1948 e mais relativas aos mesmos grémios várias informações sobre a sua acção.  
 Refere-se, em seus vários aspectos, à lavoura do Norte.  
 Requer, pelos Ministérios da Guerra e das Finanças, informações respeitantes a recusa pelas secções de 

finanças da cobrança das colectas dos contribuintes da taxa militar de 1939 a 1949.  
 Requer, com o Sr. Domingos Bastos, pelo Ministério da Economia, que lhe sejam fornecidas certas informações 

respeitantes a aproveitamento de águas, pastagens, utilização de lenhas, árvores plantadas e a outros assuntos.  
 Apresenta um aviso prévio relativo à actuação dos serviços florestais no povoamento das serras da 

região do Minho.  
 Refere-se aos esclarecimentos do Instituto Nacional de Estatística a propósito de umas considerações do 

Sr. Domingos Basto respeitante à crise económica das populações minhotas e fala em certas dificuldades 
quanto a trânsito entre fronteiras.  

 Requer, pelo Ministério do Interior, algumas informações médico-sanitárias de vário carácter.  
 Refere-se à necessidade de cuidar do saneamento e abastecimento de águas dos centros rurais.  
2.ª Sessão Legislativa (1950-1951) 
 Refere-se à demora de alguns serviços em fornecer certos elementos solicitados na anterior sessão legislativa.  
 Refere-se ao problema do plantio da vinha.  
 Refere-se ao artigo 33.º da proposta de lei que reorganiza os serviços de registo e do notariado.  
 Refere-se a uma emenda apresentada ao § 3.º do artigo 42.º da citada proposta de lei.  
 Refere-se ao artigo 177.º do parecer da Câmara Corporativa à mesma.  
 Fala sobre o projecto de lei referente ao imposto de sisa nas divisões ou partilhas judiciais.  
 Refere-se, com aplauso, à nota do Sr. Ministro das Finanças sobre a entrada de artefactos estrangeiros 

passados aos direitos e à crise de turismo, e requer, pelas instâncias competentes, informações sobre 
portugueses e automóveis saídos do País para recreio em 1946, 1949 e 1950.  

 Fala sobre assuntos que se prendem com os serviços florestais.  



3.ª Sessão Legislativa (1951-1952) 
 Refere-se ao problema dia vinha.  
 Discute ma generalidade a proposta de lei do condicionamento das indústrias.  
 Requer, pelo Ministério do Interior, informações acerca do uso de alto-falantes nas vias e recintos 

públicos.  
 Requer elementos sobre processos instaurados com base em autos de transgressão levantados pelos 

serviços florestais; acerca da modificação do regime de proibição da importação de passas de uva; e 
relativos à actuação dos serviços florestais.  

 Fala sobre a organização corporativa da lavoura, dos prejuízos para os agricultores, da forma como se 
exerce a caça e no que importa a animais daninhos para as culturas. 

4.ª Sessão Legislativa (1952-1953) 
 Refere-se à epizootia da febre aftosa.  
 Justifica o envio de um aviso prévio relativo à necessidade de ser revisto o regime das custas nos 

recursos dos conservadores e notários, mormente certa disposição que estabelece a condenação em 
custas daqueles funcionários.  

 Refere-se à Comissão Reguladora das Moagens de Ramas, ao comércio do milho e centeio e às azenhas 
e moinhos, que considera sob vários  aspectos.  

 Entra no debate do aviso prévio do Sr. Manuel Lourinho sobre melhoramentos rurais.  
 Efectiva o seu aviso prévio acerca da necessidade de ser revisto o regime das custas nos recursos dos 

conservadores e notários.  
 
VI Legislatura (1953-1957) 
1.ª Sessão Legislativa (1953-1954) 
 Faz o elogio do falecido Deputado Manuel Domingues Basto.  
 Requer informações relacionadas com moagens de ramas.  
 Refere-se à inauguração do novo bairro para pescadores de Vila Praia de Âncora e solicita a atenção do 

Sr. Ministro das Obras Públicas para o problema do abastecimento de água à mesma vila.  
 Requer elementos relativos à assistência de menores a espectáculos públicos, a certos aspectos da 

actuação da Comissão de Censura aos Espectáculos Públicos e a receitas do Fundo do Cinema.  
 Refere-se às expropriações a realizar pela Hidroeléctrica do Cávado em aproveitamento hidroeléctrico da 

energia das águas dos rios Cávado e Rabagão.  
 Requer informações acerca do funcionamento da indústria de cerveja.  
2.ª Sessão Legislativa (1954-1955) 
 Requer informações, pelo Ministério da Economia, acerca da indústria continental da cerveja.  
 Faz considerações acerca dos problemas da saúde pública em especial o da luta antituberculosa no 

Minho.  
 Requer, pelo Ministério da Economia, informações e da subordinação das empresas de moagem de 

milho à disciplina da Comissão Reguladora da Moagem de ramas.  
 Discute o aviso prévio do Sr. Paulo Cancela de Abreu acerca dos problemas vitivinícolas.  
 Requer esclarecimentos, pelo Ministério da Economia a respostas por este dadas a dois requerimentos 

seus sobre a da indústria da cerveja.  
 Requer, pelos Ministérios da Justiça e da Economia, elementos sobre o reconhecimento da existência de 

formas de propriedade e de exploração comunitárias.  
 Associa-se às palavras do Sr. João Valença de desgosto pela transferência do regimento de artilharia n.º 

5 de Viana do Castelo e formula ao Governo dois pedidos: o primeiro relativo à instalação do regimento 
de cavalaria n.º 6 em Braga e o segundo acerca do futuro hospital regional de Braga.  

3.ª Sessão Legislativa (1955-1956) 
 Discute na generalidade a proposta de lei de autorização das receitas e despesas para 1956.  
 Requer esclarecimentos acerca da publicação de um diploma legislativo relativo ao problema do 

reconhecimento jurídico da propriedade de terrenos sujeitos a exploração comum agro-silvo-pecuária.  
 Agradece ao Governo a construção do hospital de Braga, cujos trabalhos se vão iniciar.  
4.ª Sessão Legislativa (1956-1957) 
 Discute na generalidade a proposta de lei de autorização de receitas e despesas para 1957.  
 Requer informações sobre a determinação das pensões de aposentação dos conservadores dos registos 

civil e predial e dos notários.  
 
 
VIII Legislatura (1961-1965) 
1.ª Sessão Legislativa (1961-1962) 
 Requer, por vários Ministérios, informações relacionadas cora as cheias do Douro.  



2.ª Sessão Legislativa (1962-1963) 
 Refere-se à visita do Chefe do Estado ao Porto a fim de inaugurar vários melhoramentos.  
 Requer informações, a fornecer pelo Ministério das Corporações, sobre actividades da F.N.A.T.  
 Apresenta um requerimento pedindo vários elementos, a fornecer pelo Ministério das Comunicações, 

sobre os aeroportos de Lisboa e Porto, e pela Presidência do Conselho, Secretariado Nacional da 
Informação sobre hotéis.  

 Fala sobre a comemoração dos 25 anos da fundação do Círculo de Cultura Musical do Porto.  
 Requer vários elementos, a fornecer pela Secretaria de Estado do Comércio, respeitantes à suspensão 

de actividade de uma unidade industrial produtora de ágar-ágar.  
3.ª Sessão Legislativa (1963-1964) 
 Faz considerações sobre alguns melhoramentos na cidade do Porto, nomeadamente a ponte da Arrábida 

e a construção do Palácio dos Corroios.  
 Requer várias informações sobre o problema hospitalar na cidade do Porto.  
 Congratula-se com a solução de vários problemas da cidade do Porto.  
 Participa no debate do aviso prévio sobre a reforma, do Código Administrativo.  
 Toma parte no debate do aviso prévio sobre educação nacional.  
 Faz considerações sobre os meios de informação, a propósito do II Encontro da Imprensa não Diária, 

realizado no Porto.  
 Agradece o voto de pesar da Assembleia pelo falecimento de seu pai.  
4.ª Sessão Legislativa (1964-1965) 
 Refere-se à morte do Deputado Dr. Melo Adrião e trata da política aérea e do aeródromo do Porto.  
 Requer elementos sobre habitações das chamadas «ilhas» da cidade do Porto e licenças concedidas pelo 

Governo Civil do Porto para pensões de vária ordem.  
 Discute na generalidade a proposta de lei sobre a propriedade da farmácia.  
 Congratula-se com a iniciativa do «Abril em Portugal», fazendo, a propósito, considerações sobre o 

turismo nacional.  
 
IX Legislatura (1965-1969) 
1.ª Sessão Legislativa (1965-1966) 
 Fala sobre a falta de táxis em Lisboa.  
 Requer vários elementos sobre o problema dos táxis em Lisboa.  
 Requer informações sobre o número de habitações económicas construídas, em construção ou 

projectadas pela previdência.  
 Pede que seja revista a situação dos veterinários municipais.  
 Requer informações sobre, a política de turismo na região de Entre Douro e Minho e sobre o 

funcionamento dos aeroportos do Porto e de Lisboa.  
2.ª Sessão Legislativa (1966-1967) 
 Faz considerações sobre a falta de táxis em Lisboa.  
 Refere-se à obra do Clube Fluvial Portuense.  
 Requer várias publicações.  
 Requer informações sobre a revisão dos quadros e remunerações dos funcionários dos CTT 

estabelecidos pelo Decreto-Lei n.º 47.888.  
 Faz considerações sobre a necessidade de reprimir os crimes contra a saúde pública, a propósito do 

abate de burros descoberto na Malveira.  
 Faz o elogio da política de turismo seguida pelo Governo, que analisou nos seus vários aspectos.  
 Discute as Contas Gerais do Estado e da Junta do Crédito Público relativas a 1965.  
3.ª Sessão Legislativa (1967-1968) 
 Discute na generalidade a proposta de lei para elaboração e execução do III Plano de Fomento.  
 Requer que lhe sejam fornecidas várias publicações sobre estatística.  
 Requer vários elementos referentes a providências tendentes a melhorar as condições económicas e 

sociais dos servidores do Estado.  
 Refere-se à morte do antigo Deputado Dr. José Nosolini e louva a obra desenvolvida pelo jornal O 

Primeiro de Janeiro, a propósito do seu centenário.  
 Requer informações sobre a publicação do Estatuto Hospitalar e do Regulamento Geral dos Hospitais.  
 Participa no debate do aviso prévio sobre o ensino liceal a cargo do Estado.  
 Assinala o acto de baptismo solene, com o nome Cidade do Porto, de um novo avião dos Transportes 

Aéreos Portugueses, fazendo a propósito algumas considerações sobre as nossas infra-estruturas 
aeronáuticas.  

 Fala sobre problemas afectos à Santa Casa da Misericórdia do Porto.  



 Apresenta, juntamente com o Sr. José Alberto de Carvalho, uma nota de aviso prévio sobre a defesa da 
língua portuguesa.  

4.ª Sessão Legislativa (1968-1969) 
 Refere-se ao problema das comunicações aéreas nacionais.  
 Discute na generalidade a proposta de lei de autorização de receitas e despesas para 1969.  
 Requer informações sobre o estado em que se encontra a construção do teatro municipal do Porto e seu 

respectivo local.  
 Refere a necessidade de construção da estação de camionagem do Sul da cidade do Porto, tendo em 

vista a solução de alguns problemas de trânsito.  
 Em aparte a uma intervenção do Sr. Deputado José Alberto de Carvalho sobre o problema dos 

transportes urbanos em Vila Nova de Gaia aponta a conveniência de concessão ao serviço de 
Transportes Colectivos do Porto do exclusivo dos transportes colectivos da zona suburbana da cidade.  

 Efectiva o seu aviso prévio sobre a defesa da língua portuguesa.  
 Requer um exemplar do vol. I do Anuário Estatístico de 1967.  
 Subscreve, com outros Deputados, a moção apresentada no encerramento do debate do aviso prévio 

sobre a defesa da língua portuguesa.  
 Faz considerações sobre a recente visita do Sr. Ministro das Comunicações ao Porto.  
 Refere-se ao acidente de viação que vitimou o presidente da Câmara Municipal do Porto e em que ficou 

gravemente ferido o governador civil do Distrito.  
 Refere-se à necessidade de modernização de algumas estradas, designadamente à de conclusão da 

auto-estrada Lisboa-Porto.  
 Subscreve, com outros Deputados, propostas de substituição, aditamento, alteração e emenda à 

proposta de lei sobre a reorganização das Casas do Povo e a previdência rural e discute na 
especialidade, a referida proposta.  


